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EMENTA

A construção socio-histórica e cultural dos conceitos de infância e criança. História do atendimento à infância brasileira e as políticas

educacionais da educação infantil no Brasil. A infância e a criança indígena no Brasil. As crianças kaigangs, guaranis e xetás no Paraná.

I. Objetivos
1. Compreender o processo social e histórico da infância como categoria, da criança como sujeito histórico e da educação infantil como

espaço-tempo de educação;

2. Apropriar-se dos fundamentos filosóficos, históricos, políticos, pedagógicos e cultural da educação infantil;

3. Analisar o desenvolvimento das instituições de educação infantil no Brasil;

4. Conhecer a legislação e as políticas de educação infantil, com ênfase na educação infantil indígena;

5. Estabelecer relações e contradições na educação da criança indígena, nos diferentes espaços-tempos (família, aldeia, escola, na

itinerância);

II. Programa
III. PROGRAMA 

Unidade I - A construção socio-histórica e cultural dos conceitos de infância e criança

1.1 A concepção de infância (0 a 10 anos) na modernidade: o surgimento do sentimento de infância e de família desde a Idade Média até os

tempos modernos;

1.2 A construção do pensamento pedagógico sobre a educação da criança: enfoque sobre as ideias de Rousseau, Pestalozzi, Fröebel,

Decroly, Maria Montessori e Freinet, Makarenko, Krupskaia;

1.3 Origem das instituições de educação infantil no mundo ocidental: asilos; escolas maternais; jardim de infância; creches e pré-escolas;

1.4 História das crianças no Brasil: Indígenas; escravas, operárias, (...).

Undiade II - História do atendimento à infância brasileira e as políticas educacionais da educação infantil no Brasil

2.1 A Constituição Federal de 1988; O Estatuto da criança e do Adolescente; LDB/ 9394/96;  Lei n. 12. 796 de 4 de abril de 2013 (altera a

emenda Constitucional 59, de 11 de novembro de 2009) – torna obrigatória a oferta gratuita de educação básica a partir dos 4 anos de idade;

2.2 Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2009); Deliberação n.º 02/2014- Normas e Princípios para a Educação Infantil

no Sistema de Ensino do Paraná – CEE ; Resolução SESA/PR nº 0162/05 no que diz respeito à educação infantil; Base Nacional Comum

Curricular (BNCC)- perspectivas atuais.

2.3 Referencial Curricular Nacional para as Escolas Indígenas( MEC, 1998); Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar

Indigena na Educação Basica (MEC, 2012).

Unidade III -  A infância e a criança indígena no Brasil

3.1 Fundamentos filosóficos, históricos, políticos, pedagógicos e culturais da educação infantil.

Unidade IV - As crianças kaigangs, guaranis e xetás no Paraná.

4.1 História do atendimento nas famílias, aldeias e instituições locais;

4.2 Práticas pedagógicas na educação infantil

III. Metodologia de Ensino
Exposição oral do conteúdo como apresentação prévia dos textos;

Leitura dirigida de textos em grupos e individualmente; leitura de obras de arte/imagens da infância com realização de seminários para

desenvolver a oralidade;

Produção de registros, sistematizações, produção de glossário dos conceitos centrais,;

Escrita da biografia dos pensadores da educação infantil e suas contribuições para o trabalho pedagógico;

Escrita individual da história de da infância e da infância das crianças da sua aldeia;

Exposição de filmes, documentários como forma de linguagem para compreender os conceitos;

IV. Formas de Avaliação
V. AVALIAÇÃO

InstrumentosCritérios

GlossárioApropriação do conhecimento. Capacidade de interpretação, análise e síntese. 

Prova oralApropriação do conhecimento. Capacidade de interpretação, análise e síntese. Desenvolver a oralidade.

Registros escritos Atividades individuais de treino da grafia da escrita.

Resumo / resenha de textos Apropriação do conhecimento. Capacidade de interpretação, análise e síntese. 

SeminárioApropriação do conhecimento. Capacidade de reflexão, análise e síntese. Uso e organização do tempo. Postura e oralidade.

Planejamento da apresentação.
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